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Opinião ABC

L
i esse texto, de autor desco-
nhecido, e compartilho pa-
ra reflexão:

“Eu estava no aeroporto quando 
um taxista se aproximou. A primei-
ra coisa que notei no táxi foi a frase: 
Pato ou Águia? Você decide! A se-
gunda coisa que notei foi um carro 
limpo e um motorista sorridente. O 
taxista saiu, me abriu a porta e disse:

- Eu sou João, seu chofer.
Enquanto guardava a minha ba-

gagem, me entregou um cartão com 
a sua missão: ‘Levar meus clientes 
a seu destino de forma rápida, se-
gura e econômica, oferecendo um 
ambiente amigável’. Esse ambiente 
se traduzia no perfume e entreteni-
mento daquele carro.

- O senhor aceita um café?
Brincando com ele eu disse:
- Não, eu prefiro um suco.
Ele respondeu
- Sem problemas! Tenho uma tér-

mica com suco normal e diet, o que 
você prefere?

Ao começar a corrida, João me 
perguntou se a temperatura do ar-
-condicionado estava boa, me avi-
sou qual era a melhor rota para meu 
destino e finalizou conferindo se eu 
preferia conversar ou seguir em si-
lêncio. Perguntei:

- Você sempre atende seus clien-
tes assim?

- Não, ele respondeu. Nem sem-
pre. Meus primeiros anos como ta-
xista passei a maior parte do tem-
po me queixando dos desafios dessa 
profissão. Um dia li um livro cha-
mado “Quem você é faz a diferen-
ça” que dizia: se você levanta pela 
manhã esperando ter um péssimo 
dia, certamente o terá. Não seja um 

PATO! Seja uma ÁGUIA! Os patos 
só fazem barulho e se queixam, as 
águias se elevam acima do grupo. Eu 
estava todo o tempo fazendo baru-
lho e me queixando sem uma atitude 
positiva. Então decidi experimentar 
ser uma águia. Decidi oferecer algo 
de bom com o meu trabalho. No meu 
primeiro ano como águia, dupliquei 
meu faturamento e pude reinvestir 
em melhorias. O senhor teve sorte 
de tomar meu táxi hoje. Já não es-
tou mais na parada de táxis. Meus 
clientes fazem reserva pelo meu ce-
lular. Se não posso atender, consigo 
um amigo taxista “águia” confiável 
para fazer o serviço.

João era diferente: ele oferecia 
um serviço de limusine em um tá-
xi normal e me fez sentir importan-
te. João, o taxista, decidiu deixar de 
se queixar e de gritar como os pa-
tos e ampliou a sua visão, como fa-
zem as águias.

Não importa se você trabalha 
em um escritório, com manuten-
ção, professor, servidor público, po-
lítico, executivo, empregado, profis-
sional liberal ou taxista! Como você 
se comporta? Dedica seu tempo pa-
ra se queixar? Ou está consciente 
do seu importante papel na criação 
da realidade que você tanto almeja? 
Crie oportunidades sendo excelen-
te! Lembre-se: A DECISÃO É SUA!”

N
ão bastassem todas as ou-
tras peripécias que o atual 
momento político-eleito-

ral oferece, tomou vulto o debate 
do presidencialismo diminuto, pe-
la metade ou menos até. Brasília as-
siste o trabalho de defensores da 
corrente que pretende ver os pró-
ximos presidentes brasileiros de-
pendendo de acolhimento e parti-
lha do poder presidencial com um 
primeiro ministro e mais um gabi-
nete ministerial poderoso. Peran-
te o Legislativo, para prestação de 
contas e definição de limites, o se-
mipresidencialismo tem as carac-
terísticas de um sistema executivo 
dual, mas, diferente do parlamenta-
rismo, onde o chefe do Executivo é 
mera figura decorativa. Tambhém 
não é o presidencialismo que co-
nhecemos tão de perto. Na verda-
de, o semipresidencialismo revigora 
mesmo os parlamentares, na medi-
da em que o conselho de ministros, 
embora nomeado pelo presidente, 
submete-se às moções de censura, 
exercidas por deputados e senado-
res. O atual presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP de 
Alagoas),com ênfase, retomou seu 
discurso que propõe o semipresi-
dencialismo para o Brasil, votado e 
decidido agora, mas vigente a par-
tir de 2030. Na verdade, esclareceu 
que pretende o debate amplo desde 
já, mas que a matéria seria votada e 
decidida pelos deputados que serão 
eleitos em outubro. De qualquer ma-
neira, fica muito claro que é assun-
to para a pauta dos candidatos do 
próximo mês de outubro. Tema que 
se soma às propostas de vedação às 
reeleições. Assim, o eleito de 2022 

seria sucedido em 2026 pelo último 
presidente realmente chefe de po-
der, já que, pelo pretendido por Li-
ra, a partir de 2030 estaríamos sob 
o regime mitigado pelo semipresi-
dencialismo. A meu sentir, o debate, 
agora, servirá apenas para tumul-
tuar o quadro já um tanto confuso 
que teremos. Veja-se o caso das fe-
derações partidárias, que tiveram 
ampliado o prazo para se organi-
zarem. Até 31 de maio assistiremos 
transações e negociações para ajus-
tes que representarão, verdadeira-
mente, surgimento de novas siglas 
de partidos. Se todos esses movi-
mentos tivessem a significação de 
uma busca sincera e profunda de 
um aperfeiçoamento do regime de-
mocrático, com ampliação das pos-
sibilidades de influência e decisão 
do eleitorado, então sim, me inscre-
veria para defender a proposta de 
votar nela quando se oportunizasse 
o indispensável plebiscito. Por ora, 
enxergo apenas casuísmo e oportu-
nismo. Quando candidatos e parti-
dos trabalham para fazer valerem 
seus programas, parece-me que o 
semipresidencialismo aparece co-
mo instrumento de barganhas in-
desejáveis.

 

T
udo permanece como está até 
que ocorra alguma modifica-
ção, espontânea ou induzida. 

Da mesma forma que damos rumo 
à nossa vida por meio de escolhas 
a cada instante, na empresa o rumo 
é definido pelo somatório das esco-
lhas de todos os envolvidos, mani-
festado através de ações. 

É comum ouvir as expressões: 
“que sorte”, “que azar”, ou “isto já 
estava escrito”, porém este deter-
minismo, no meu ponto de vista, 
não é a verdade absoluta.

Existe o livre-arbítrio que permi-
te às pessoas escolherem e decidi-
rem em função da própria vontade. 
Apesar dos fatos, motivos ou cau-
sas determinantes, sempre é possí-

vel tomar decisões.
Mesmo tendo um planejamento 

estratégico como guia, muitas ve-
zes ocorrem situações que não es-
tavam previstas, e estas expressões 
citadas passam a justificá-las.

Tudo, absolutamente tudo, é 
energia e é formado por sistemas 
que se correlacionam. Cada acon-
tecimento em um destes sistemas, 
ocasiona alterações em outro, mo-
dificando o fluxo de energia do 
ecossistema empresarial gerando 
um resultado qualquer.

Fatores diversos podem impactar 
o ambiente total da organização, ou 
seja, o ambiente interno, ambiente 
externo e o universo de possibilida-
des. No entanto, é possível interferir 
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nestes fatores, atraindo como um 
ímã as possibilidades que tornam o 
ambiente propício para o negócio.

O desenvolvimento empresarial 
está atrelado à sinergia da equipe, 
que é a força propulsora do negó-
cio.

Manter a equipe engajada e ali-
nhada é fundamental para o suces-
so da empresa. No entanto, este é 
um desafio constante no ambiente 
de trabalho.

A falta de motivação e de com-
prometimento dos colaboradores, 
o desinteresse em melhorar os seus 
resultados e aprimorar seus conhe-
cimentos, além do excesso de fal-
tas no trabalho, é uma realidade na 
maioria das empresas. Isto com-
promete os resultados do negócio, 
muitas vezes de forma irreversível.

Iniciativas para melhorar a mo-
tivação e o comprometimento do 
time são práticas observadas na 
maioria das empresas. Diversos 
métodos e técnicas são aplicados 

envolvendo os colaboradores. 
Em uma análise mais abrangen-

te, percebe-se que muitas destas 
práticas geram os efeitos esperados, 
porém estes normalmente acabam 
declinando no decorrer do tempo.

Considerando a busca perma-
nente por engajamento da equi-
pe e um ambiente empresarial fa-
vorável ao pleno desenvolvimento 
do negócio, foi criado um sistema 
automatizado e exclusivo de ação 
permanente, por meio de impactos 
de energia. 

Esta ferramenta torna o ambien-
te propício e induz de forma contí-
nua a sinergia do time.

A partir da ativação deste siste-
ma no ambiente da empresa, cola-
boradores que não entram em sin-
cronia com os padrões da empresa, 
automaticamente pedem demissão.

Simultaneamente, outros can-
didatos surgirão, atraídos por esta 
nova energia do ambiente de traba-
lho, de forma espontânea. 

Os patos só fazem 
barulho, as 
águias se elevam 
acima do grupo.
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